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Abutres da 
UNESP
“É muito triste ver alunos 
universitários realizando atos 
incompatíveis com o nível 
e a responsabilidade que 
deveriam ter”. A barbárie...

13 vereadores: uma vitória popularTrabalhadores 
morrem afoga-
dos em deje-
tos de porcos

Jair Everaldo

Desesperados moradores 
da Vicente Quirino pedem 
socorro!

Juíza autoriza homologação de concurso

PT e PV: se unem na disputa eleitoral

Diocese de Jaboticabal 
é condenada a devolver 
dinheiro de laudêmio

Advogados são fl agrados oferecendo propina ao 
PROCON
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13 vereadores: 
uma vitória popular

Pressionados com a presença 
de cerca de 200 pessoas na sessão 
ordinária realizada na Câmara 
Municipal de Jaboticabal em 07 
de maio de 2012, os vereadores 
apresentaram na última hora o 
projeto de Emenda a Lei Orgâ-
nica do Município nº 12/2012, 
que reduziu de 15 para 13 a 
quantidade de cadeiras a partir 
de 2013. 

O projeto foi votado e apro-
vado em primeira discussão 
pela maioria dos parlamentares, 
a segunda votação ocorrerá na 
sessão de 21 de maio de 2012. 
Apesar de alguns defensores de 
grupos políticos e até membros 
da imprensa local não reconhe-
cerem, já que o movimento era 
pela manutenção dos atuais 10, 
a vitória popular foi consoli-
dada pela união jamais vista em 
Jaboticabal das diversas classes 
sociais em torno da causa.

HISTÓRICO

Em 2009, o Congresso Nacio-
nal aprovou a Emenda Consti-
tucional nº 58, que estabeleceu 
a quantidade de vereadores em 
todos os municípios brasilei-
ros de acordo com numero de 
habitantes - 15 vereadores, nos 
Municípios de mais de 50 mil e 
de até 80 mil, caso de Jabotica-
bal que tem 71.662 mil – censo 
de 2010 do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística). 

Com base na Emenda 58 e no 
censo, em dezembro de 2010, 
por unanimidade os vereadores 
jaboticabalenses aprovaram a 
Emenda a Lei Orgânica nº 30, 
e aumentaram de 10 para 15 a 
partir de 2013.Na edição 131 
datada de 08 de dezembro de 
2011 deste Fonte, intitulada 
“Jaboticabalenses gastarão 

mais de R$ 1 milhão anual para 
manter mais cinco vereadores”, 
e nas subsequentes acesse www.
jfonte.com.br – demos início a 
uma campanha pela redução da 
quantidade de vereadores. 

Na edição 132, publicamos 
resposta de um e-mail (correio 
eletrônico) que enviamos para 
todos os vereadores, mas apenas 
quatro responderam. Dr. Nereu 
(PMDB), afi rmou que era favo-
rável a manutenção dos 10 e 
reajuste Zero para eles, prefeito, 
vice, secretários e assessores, e 
nessa linha encaminhou ofício 
para entidades de classe como, 
OAB, ACIAJA, CDL, Sindica-
tos, Lojas Maçônicas e Associa-
ções de Bairros, o que motivou 

uma audiência pública na OAB 
em 08 de março de 2012, onde 
a maioria dos presentes foi 
favorável à manutenção de 10 
vereadores. Porém, a campanha 
entrou em decadência por uma 
série de controvérsias plantadas 
pelos defensores dos 15, inclu-
sive, aventando a inconstitucio-
nalidade em ano eleitoral, uma 
tese derrubada pelas decisões 
dos ministros do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral) e pelo 
especialista em direito eleitoral 
da OAB Leandro de Oliveira 
Stoco.

MENTIRAS E FOFOCAS

Para desestabilizar e desacre-

ditar nossa luta, alguns disseram 
que nossa intenção era evitar o 
retorno para o poder legislativo 
desse ou daquele ex-vereador. 
Mentiras e fofocas sem prece-
dentes, quem decide o retorno 
ou não é o povo através do voto. 
Até porque, quem conhece um 
pouco da história sabe que desde 
2001, quando não existia o 
Fonte já preconizávamos menos 
vereadores em Jaboticabal. 

COM 15 

A campanha desencadeou 
outras medidas. O reajuste que 
seria de 40%, e os salários pas-
sariam para R$ 8 mil, ainda não 
foi votado, mas segundo vere-

adores consultados por nossa 
reportagem informaram que 
cairá para 20%, e os salários pas-
sarão para R$ 6 mil, e a redução 
do orçamento de 7% para 6%.

Portanto, mais cinco vereado-
res com salários de R$ 8 mil, o 
custo anual seria R$ 480 mil, 
considerando mais 10 assesso-
res, com salário mensal de R$ 
1,5 mil cada, atingiria a cifra 
de R$ 195 mil anual, incluindo 
13º salário, os encargos sociais - 
20% - INSS vereadores e asses-
sores, mais R$ 135, mais 10 
tickets refeição de R$ 477, para 
cada assessor por mês, resultaria 
em R$ 57 mil ano. 

Um projeto de autoria do 
vereador Murilo Gaspardo 
(PV), aprovado por unanimi-
dade reduziu o orçamento da 
Câmara (repasse da Prefeitura), 
de 7% para 6%, economia anual 
de aproximadamente R$ 100 
mil. 

Total geral dos gastos sem 
considerar despesas com via-
gens, telefones fi xo e celular, 
papel, computador, selo e outras 
R$ 967 mil.

COM 13

Os três vereadores custarão 
anualmente R$ 216 mil, os seis 
assessores R$ 117 mil, encargos 
sociais R$ 67 mil, mais tickets 
de assessores R$ 34 mil, totali-
zando R$ 367 mil. 

Uma economia para os cofres 
públicos de R$ 600 mil. 

Tire a sua própria conclusão, 
se valeu ou não valeu a pena. Só 
esperamos que esse “saldo” seja 
utilizado em prol da população.

RIBEIRÃO

Câmara aprovou 22 vereado-
res a partir de 2013.

O artigo 134 do ECA (Esta-
tuto da Criança e do Adoles-
cente), diz que uma Lei muni-
cipal disporá sobre o local, dia 
e horário de funcionamento do 
Conselho Tutelar. 

No que tange a espaço físico 
para que os conselheiros desen-
volvam seu importante trabalho, 
as condições são extremamente 
precárias. 

O Conselho está instalado 
em um cubículo na EMEB 
“Antônio Marconato”, na Rua 
Humberto Biancardi – próxima 
a Prefeitura – antigo “Cami-

O cubículo do Conselho Tutelar
nhando para o Futuro”, em 
meio a um amontoado de caixas 
de papelão que contem fi chas 
sigilosas de atendidos e outras 
tralhas. 

O espaço sequer comporta os 
cinco conselheiros, quanto mais 
atender o público, que necessita 
de privacidade.

Uma conselheira disse a nossa 
reportagem que enviou um ofí-
cio para a Prefeitura e também 
para o Juiz informando a pre-
cariedade do local, mas até o 
momento nenhuma providência 
foi tomada.

Estudantes  e o professor Ricardo Gestal, acompanharam na sessão da camâra

O QUE É

O Conselho Tutelar é com-
posto por cinco membros, 
eleitos pela comunidade para 
acompanharem as crianças e 
os adolescentes e decidirem em 
conjunto sobre qual medida de 
proteção para cada caso. Devido 
ao seu trabalho de fi scalização 
a todos os entes de proteção 
(Estado, comunidade e família), 
o Conselho goza de autonomia 
funcional, não tendo nenhuma 
relação de subordinação com 
qualquer outro órgão do Estado.
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Na edição 137, data de 27 de 
abril 2012, sob o titulo “Deje-
tos de porcos estão matando o 
córrego da estiva”, denuncia-
mos essa aberração contra o 
meio ambiente provocada pela 
empresa Sítio da Estiva, locali-
zada no quilômetro 4 da estrada 
vicinal Jaboticabal – Luzitânia. 

No dia que nossa reportagem 
esteve no local, 23/04, tentamos 
contato com o proprietário da 
pocilga Renato Celestino, mas 
não tivemos sucesso. 

Posteriormente procuramos a 
Policia Ambiental, a CETESB 
e o promotor do meio ambiente 

Trabalhadores morrem 
afogados em dejetos 
de porcos

Hamilton Fernandes Lisi, e 
todos se comprometeram em 
averiguar nossas denúncias.

Porém, infelizmente, na tarde 
de 03 de maio de 2012 (quinta-
-feira), dois funcionários da 
granja de porcos morreram 
afogados quando tentavam lim-
par uma caixa de contenção de 
dejetos. 

Segundo o Boletim de Ocor-
rência da Policia Civil nº 1983, 
datado de 03 de 2012, registrado 
como mortes suspeitas, Jair Lira, 
52, e Everaldo Guembarski, 36, 
estavam realizando uma con-
tenção de resíduos orgânicos, e 

Faz tempo, muito tempo que 
os moradores e pessoas que visi-
tam Jaboticabal observam um 
tapume verde nas margens do 
córrego cerradinho, alguns até 
nem entendem o que signifi ca, 
mas quando observam melhor 
percebem que ali foi prometida 
a construção de uma ponte para 
ligar as ruas Mimi Alemangna 
com professora Ana Ramos de 
Carvalho – Bairro Nova Jabo-
ticabal.

Numa entrevista concedida 
a este periódico em dezembro 
de 2010, edição 115 – acesse 
www.jfonte.com.br – o prefeito 
José Carlos Hori (PPS), falou 
sobre a necessidade de construir 
pontes na Carlos Berchieri – a 
conhecida marginal. “Uma 
delas é absolutamente neces-
sária a da rua professora Ana 

Carcaça de ponte 
“enfeita” a Avenida 
Carlos Berchieri

Ramos de Carvalho com Mimi 
Alemangna, para desafogar a 
ponte da rua dos trabalhadores. 
A ponte da Rui Barbosa é uma 
questão histórica, por se tratar 
do principal centro comercial, 
e quando chega à marginal fica 
atravancada. Mas a prioridade 
no meu entendimento é a ponte 
da Rua Ana Ramos de Carva-
lho”. 

Apesar da prioridade con-
forme disse o prefeito, a única 
coisa que existe da ponte, são as 
cabeceiras, e o tapume “enfei-
tando” a avenida. Já a ponte da 
Rua Rui Barbosa, que sofreu e 
sofre muitas críticas, pelo erro 
no projeto de construção, muito 
alta em relação ao nível das pis-
tas, a Prefeitura não reconhece 
o erro, está em pleno funciona-
mento. 

Quem se dirige ao Distrito 
de Luzitânia ou vem de lá para 
Jaboticabal, deve redobrar os 
cuidados após e antes da conhe-
cida fazenda do Gazoto. Nas 
proximidades existe uma curva 
acentuada e uma cerca viva 
impede a visão dos motoristas, 
e antes do centro da curva há 
uma estrada de terra a esquerda 
de quem vai para o Distrito que 
dá acesso ao canavial e a alguns 
sítios.

Cerca viva limita 
visão de moto-
ristas

Acidentes graves já foram 
registrados no local, até porque, 
após a recuperação a vicinal 
virou pista de corrida, poucos 
motoristas trafegam a menos de 
150 km/h. Cuidado!

É urgente e primordial, que as 
autoridades analisem a legali-
dade desse tipo cerca em locais 
que oferecem perigo a motoris-
tas e pedestres.

“Ponte” das ruas Mimi Alemangna com professora Ana Ramos de Carvalho

A Diocese de Jaboticabal foi 
condenada a devolver R$ 3.375 
mil, por cobrança indevida de 
Laudêmio – a Ação de indébito 
foi proposta por Carlos Ramos 
e outros e recebeu o numero 
471/2011. 

A juíza Carmen Silvia Alves, 
titular da 1ª Vara da Comarca 
de Jaboticabal, entendeu que 
o Laudêmio deve ser cobrado 
apenas no valor do terreno, 
e não pelas benfeitorias a ele 
agregadas (construção), con-
forme alegaram os autores da 
Ação.

DECISÃO 

“A compra e venda entre 
particulares não se constitui 
em relação de consumo, neste 
caso. Além disso, o negócio de 

Diocese de Jaboticabal 
é condenada a devolver 
dinheiro de laudêmio

fundo não se confunde com a 
relação jurídica entre os autores 
e a Diocese, que deveras não se 
constitui em relação de con-
sumo. 

Dispositivo Pelo exposto, 
JULGO PROCEDENTE 
EM PARTE O PEDIDO para 
CONDENAR a DIOCESE 
DE JABOTICABAL a resti-
tuir aos autores a quantia de R$ 
3.375,00 (três mil, trezentos e 
setenta e cinco reais), corrigida 
desde a data do ajuizamento da 
ação pela Tabela de Correção 
dos Débitos Judiciais do TJSP, 
e acrescida de juros de mora em 
1% ao mês, a partir da citação. 
CONDENO a DIOCESE 
DE JABOTICABAL no paga-
mento das custas processuais e 
honorários advocatícios, que 
arbitro em 15% sobre o valor 

total da condenação, incluída 
correção e juros de mora. Publi-
que-se. Registre-se. Intimem-
-se. Jaboticabal, 09 de março 
de 2012 CARMEN SILVIA 
ALVES Juíza de Direito” . 

O QUE É LAUDÊMIO?

É um direito pertencente 
à União (Brasil), quando da 
transferência dos direitos de 
ocupação ou foro de imóvel 
localizado em propriedadades 
desta, como os chamados terre-
nos de marinha. Não é imposto 
nem tributo. 

É uma taxa cobrada na pro-
porção de 2,5% a 5% do valor 
do terreno sempre que este 
passa por uma operação one-
rosa, como é o caso de compra 
e venda.

se utilizavam de dois pedaços de 
caibro para remover uma tábua 
que servia para tampar a caixa, 
e ao removerem-na, provavel-
mente a quantidade de água e a 
pressão forte, levou-os a perma-
necerem imersos em uma das 
partes da caixa e não consegui-
ram sair do local, ocasionando 
a morte de Jair, enquanto que 
Everaldo foi socorrido ainda 
com vida por testemunhas e 
levado ao Pronto Atendimento 
Municipal pelo Corpo de Bom-
beiros, porém, veio a falecer. Os 
laudos do IML sairão em 15 
dias.

PocilgaPocilga

uma estrada de terraaa a esquerda 
de quemmmmm vavavvvvvvvvvvvvvvvaaaai para o Disiiii trito que 
dá aaaaaaaaceccccc sso ao canavial e a alguns 
sítios.

que oferecem perigo a motoooris-
tas e pedestres.
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Outro dia um amigo e colega 
de profi ssão, nos procurou e 
disse: vamos fazer uma cam-
panha pela revitalização da 
rodoviária de Jaboticabal! Estou 
falando isso, continuou o amigo! 
Porque outro dia, na sessão da 
Câmara o vereador Gouvêa 
(PTB), disse que a situação da 
nossa rodoviária, que deveria 
ser um cartão visita, é precária! 
Nossa resposta foi imediata! 
Conte conosco! No entanto, 
gostaríamos de lhe dizer que 
são raras as edições deste Fonte 
que não falamos da vergonha 
que é a rodoviária. Monólogo 
encerrado, começamos a pensar, 
agora quem sabe com a inter-
venção do vereador algo seja 
feito, ao menos os banheiros, 
quem têm apenas dois boxes 
para que as pessoas façam suas 

Uma vergonha cha-
mada rodoviária

necessidades fi siológicas. Pes-
soalmente, já fl agramos um 
cidadão defecando no chão, 
e quando o indagamos, a res-
posta foi imediata, e veio com 
uma pergunta: você acha que 
eu deveria defecar nas calças? 
Ou você não está vendo que 
os boxes estão ocupados? Sem 
dizer nada, nos retiramos do 
local e no íntimo concordamos 
plenamente com o necessitado.

Nas diversas vezes que falamos 
sobre a rodoviária, sem qualquer 
pretensão, até sugerimos sua 
privatização, o que certamente 
resolveria boa parte dos pro-
blemas, e fatalmente não iriam 
faltar boxes e não aconteceria de 
alguém defecar no chão. Infe-
lizmente, a atual administração 
fechou os olhos para uma ver-
gonha chamada rodoviária!

Advogados especialistas em 
direito do consumidor foram 
fl agrados em um trabalho, no 
mínimo, de má fé. Em imagens 
exclusivas da TV Tem, eles ofe-
recem propina a funcionários 
do PROCON de Catanduva 
(SP) para que sejam indicados 
a clientes que vão entrar com 
ação na justiça contra alguma 
empresa.

As imagens foram feitas em 
uma das unidades do PRO-
CON de Catanduva. Com 
uma câmera escondida e com 
a autorização da coordenadora 
Beatriz Trigo, um produtor do 
Tem Notícias se passou por um 
funcionário e acompanhou uma 
reunião marcada por advogados 

Advogados são fl agrados 
oferecendo propina ao PROCON

de Itápolis (SP), cidade que fi ca 
na região de Bauru (SP).

Era a segunda vez que os 
advogados Luís Renan Zechi e 
Sérgio Ordine Gentil Negrão, 
visitavam a unidade. Segundo a 
coordenadora, os dois queriam 
que o PROCON de Catanduva 
indicasse os serviços deles para 
consumidores interessados em 
entrar com ações na Justiça em 
troca R$ 100 para cada consu-
midor indicado. 

Advogado: “Vamos supor que 
você fale que vão 20 pessoas por 
dia. 

Vamos supor que são 20 casos. 
Vamos supor que você combine 
R$ 100 por caso. Se são 20 por 
dia, vezes 30, são 600. Se são 

100 reais por caso, são R$ 6 
mil”.

Durante as gravações, a 
coordenadora da unidade em 
Catanduva pergunta aos advo-
gados se o esquema funciona 
em outras cidades e eles dizem 
que sim, há pelo menos um ano.

JABOTICABAL 

O coordenador do PROCON 
de Jaboticabal Rodrigo Manolo, 
disse a nossa reportagem que 
essa prática não existe aqui. 
“Quando o caso não é resolvido 
administrativamente, encami-
nhamos o consumidor para o 
juizado especial, jamais indica-
mos advogado”. 

Professora Edenaide Piffer

Toda mudança gera expectati-
vas e surgem os questionamen-
tos: mudar por quê? Mudar para 
quê?...e as respostas só virão 
após as mudanças se concretiza-
rem e os resultados demonstra-
rem se as mesmas foram válidas 
ou não.

Assim aconteceu com a Edu-
cação no Brasil. Aquela escola 
que tantos e sábios ensinamen-
tos transmitiu, formou tantos 
personagens ilustres que sou-
beram honrar e dignifi car nossa 
Pátria, também precisava mudar, 
rever os seus métodos, conceitos 
e o seu modelo pedagógico que, 
em algumas situações já estava 
ultrapassado.

O aumento populacional, o 
êxodo rural, o avanço tecnoló-
gico e outros fatores contribuí-
ram para que nossos governan-
tes decidissem sobre a necessi-
dade de uma ampla e corajosa 
“reforma do ensino” que viesse 
de encontro com os interesses 
do País e anseios da população.

Isso movimentou os meios 
educacionais e trouxe esperan-
ças de que novos rumos seriam 
dados à educação.  Todos aguar-

A REFORMA 
INACABADA

davam ansiosos a convocação de 
nossas competentes autoridades 
de ensino, professores e demais 
pessoas de gabarito, envolvidas 
na árdua tarefa de educar, para 
compor as diversas comissões 
que foram montadas e, assim, 
com sua vivência e larga expe-
riência profi ssional, colaborar 
na elaboração das propostas que 
seriam colocadas à disposição 
dos legisladores.

Infelizmente nada disso acon-
teceu.  As reformas se processa-
ram em gabinetes, com técnicos 
do alto escalão, sem nenhuma 
experiência na área, que foram 
copiando ideias e modelos que 
já estavam sendo abordados em 
outros países.

E, assim, de ideia em ideia, de 
modelo em modelo, a educação 
ainda não deu certo no Brasil. 
Por que será?

Porque tudo começou errado. 
Não há vontade política e um 
compromisso sério para colocar 
o ensino no seu devido lugar 
para que nosso País se torne 
pioneiro em “Educação”.

Quantas mudanças de currí-
culo!  Incluem-se disciplinas, 
excluem-se disciplinas e não se 
chega a um modelo ideal.  Aulas 

de Educação Moral e Cívica e/
ou de outras disciplinas, com 
um conteúdo atualizado e coe-
rente, deveriam retornar, pois 
através delas quantos valores 
poderiam ser transmitidos aos 
alunos, levando-os a vivenciar a 
escola como um meio de ascen-
são social e não um local para 
atividades violentas, baguncei-
ras e excludentes.  Valores que 
poderiam torná-los adultos 
mais conscientes e responsáveis.

Enquanto nossas autoridades 
não se convencem de: 1- fi scali-
zar, com rigor, as Universidades/
Faculdades que ministram um 
ensino de péssima qualidade 
colocando no mercado de tra-
balho, profi ssionais totalmente 
despreparados, sem formação 
adequada para o exercício do 
magistério; 2- formar e prepa-
rar professores “alfabetizadores” 
para as séries iniciais do Ensino 
Fundamental; 3- valorizar os 
professores e demais profi ssio-
nais da área; 4- colocar profi s-
sionais competentes e conhe-
cedores dos problemas educa-
cionais nos postos de comando, 
nenhuma reforma poderá che-
gar a bom termo e alcançar a tão 
sonhada qualidade do ensino.

José Fernando Stigliano

Nas várias oportunidades 
em que nos defrontamos com 
adversidades, no relaciona-
mento com as outras pessoas, 
nos sentimos ameaçados por 
não estarmos de acordo com o 
que está acontecendo naquele 
diálogo.  

E, por nos portarmos dentro 
das “exigências” da boa edu-
cação, acabamos “engolindo” a 
ofensa recebida, e nos calamos, 
por nos sentirmos impotentes 
diante da situação.  Seria uma 
boa ocasião para efetuarmos o 
exercício de Vida Plena, pensar-
mos o que estamos sentindo, e 
se possível, o porquê estarmos 
emocionalmente ameaçados.

Qual seriam os motivos, o que 
estaria ocorrendo nas Vidas 
dessas pessoas, no momento 
mencionado, que as levariam 
a tomarem tais atitudes?  Esse 
questionamento interior seria 
uma postura de Compreensão, 
da nossa parte, para com elas.

REFLEXÃO 
DESABAFO

O acúmulo dos fatos, como 
os descritos, se não refl etirmos, 
como sugerimos, pode gerar no 
nosso interior uma série de sen-
timentos, que após certo tempo 
(dependendo de cada um), 
poderão provocar desequilí-
brios no nosso comportamento.  
Podendo ter como consequên-
cia uma psicopatologia.

Em virtude do que citamos 
até aqui, chegamos à resultante 
de termos alguém para “colo-
car para fora”, ou um “ombro 
amigo”, nas circunstâncias 
divergentes de nossas Vidas, é 
muito importante.  

Já que a exposição das nossas 
difi culdades à outra pessoa nos 
proporcionará uma sensação de 
alívio, por estarmos dividindo, 
com outro ser humano, o que 
está nos incomodando naquele 
momento.

O DESABAFO é uma 
maneira de Valorizar a nossa 
Vida, nos instantes em que não 
estamos harmonizados com a 
nossa trajetória, na Caminhada 
Terrena.
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Os moradores da Avenida 
Professor Vicente Quirino – 
Aparecida – Jaboticabal, estão 
desesperados e revoltados com 
a administração pública muni-
cipal. A revolta é justifi cável, 
inicialmente a construção da 
ponte que liga a Libero de 
Badaró, extrapolou a paciência e 
o sossego pela demora, e ainda 
não foi totalmente concluída, 
falta às muretas de proteção, 
sem elas o perigo é constante, 
a qualquer momento poderá 
ocorrer um acidente, especial-
mente com as crianças. Sem 
concluir a construção da ponte, 
a Prefeitura resolveu canalizar a 
água pluvial, uma obra necessá-

Desesperados moradores da 
Vicente Quirino pedem socorro!

ria e importante com verba do 
Governo Federal e contra par-
tida do município totalizando 
R$ 619.267,74 mil. 

Porém, a obra teve e início, mas 
não tem fi m. Quando chove o 
lamaçal toma conta de toda 
extensão da avenida e quando 
não chove é a poeira que infer-
niza a vida dos moradores.

A CONSTRUTORA 

A empresa ganhadora da lici-
tação foi a FC Construtora, a 
mesma que “executou” algumas 
obras idênticas no Bairro Nova 
Jaboticabal, e na maioria delas 
o asfalto cedeu e caminhões e 

até carros atolaram. Segundo 
moradores da Vicente Qui-
rino, a FC aparece e some e de 
vez em quando manda uma 
empresa por ela terceirizada, 
que nada faz. Recentemente a 
construtora desapareceu e dei-
xou para traz dezenas de bura-
cos, sem qualquer proteção, com 
as chuvas deste fi m de semana, 
os buracos se tornaram crateras 
que estão prestes a derrubarem 
muros de residências na esquina 
da Vicente Quirino com a José 
Bonifácio, e para evitar acidentes 
com automóveis, sábado, 12/05, 
uma pá carregadeira está ser-
vindo de proteção. Foto tirada 
na tarde de segunda-feira, 14/05.

Sob o comando do advo-
gado Gilberto Antônio Comar 
Junior, o trânsito em Jaboticabal 
melhorou consideravelmente, 
especialmente no tocante a 
sinalização de vias. No entanto, 
porém, a fi scalização deixa 
muito a desejar principalmente 
nos fi nais de semana. Aliás, 
Comar já no disse que agentes 
de trânsito conhecidos como 
“amarelinhos”, não trabalham 
sábados domingos e feriados 
por falta de contingente. Um 
grande erro, nesses dias, pre-
cisamente aos sábados que o 
comercio está aberto, motoris-
tas inescrupulosos aproveitam 
para “deitar e rolar”, estacionam 
seus veículos sobre as faixas de 
pedestres, em vagas reservadas 
para idosos e portadores de 

Sem fi scalização 
motoristas 
“deitam e rolam”!

necessidades especiais, além de 
outros abusos, como trafegar em 
alta velocidade em vias de muito 
movimento. Sem considerar-
mos a perturbação de sossego 
provocado por carros de som, e 
os escapamentos de motocicle-
tas, e tudo isso ocorre por falta 
de fi scalização.

SEMÁFOROS BURROS

Trafegar especialmente pela 
Av. Carlos Berchieri se tornou 
um tormento pela funcionabili-
dade dos semáforos. 

Todos sem excessão funcio-
nam de maneira  descincroni-
zada, causando interrupções 
sucessivas no fl uxo de veículos 
o que provoca perda de tempo, 
extresse e confusão no transito.

Esses abutres em volta do 
bezerro morto são alunos de 
uma das mais importantes Uni-
versidades públicas do Brasil a 
UNESP (Universidade Esta-
dual Paulista) Campus de Jabo-
ticabal. Esta e outras fotos do 
abate clandestino de um bezerro 
na república Karcoarco locali-
zada na Rua Tereza Cristina de 
Jesus Julião, 415 – Jardim Nova 
Aparecida, e foram publicadas 
no Facebook, e enviadas para a 
APA (Associação Protetora dos 
Animais) para divulgação. Leia 
abaixo o que disse o Professor 
Jeff rey Frederico Lui, presi-
dente da Associação.

“É muito triste ver alunos 
universitários realizando atos 
incompatíveis com o nível e a 
responsabilidade que deveriam 
ter. São várias fotos, que regis-
traram a barbárie cometida, 

Abutres da UNESP
inclusive com todos os partici-
pantes. Foram feitas denúncias 
a Vigilância Sanitária e a Polícia 
Ambiental”.

ROUBADO OU COMPRADO?

A pergunta que fi ca é a 
seguinte: esses imbecis rouba-
ram ou compraram o animal? 
Quem sabe uma investigação 
da polícia mais apurada possa 
comprovar essas dúvidas! E, se 
comprovado o roubo, cadeia 
neles! 

Por outro lado, a vigilância 
sanitária poderá aplicar-lhes 
uma multa de milhares de reais.

No lado direito da foto vemos 
alguns cones, será que foram 
comprados ou furtados?

Que espécie de profi ssionais a 
UNESP de Jaboticabal está for-
mando? A resposta é a mesma, 

extra Campus a Universidade 
não tem nada com isso! E os 
pais, o que dirão dessa atitude 
dos fi lhos? Na foto vemos um 
calouro, com um pedaço de 
pau pendurado no pescoço e 
um cabelo ridículo e junto com 
outros jacks estripadores serão 
grandes cidadãos no futuro...

PERFIL ORKUT 

República Karcoarco - Unesp 
Jaboticabal - Zootecnia, Agro-
nomia e Veterinária

Fundada em 2004
Moradores: Marmota, Mar-

reta, Arrocha, Chanfro, Tucu-
naré, Vigário e Cunhado.

Ex-Moradores: Ameba, 
Caxão, Refugo, Pinto, Guima, 
Zonão, Chibiu, Donda, Pin-
tado, Brioco, Rodela, Zó-In, 
Botox e Bigorna.

A juíza Carmen Silvia Alves, 
titular da 1ª Vara da Comarca 
de Jaboticabal, autorizou a 
homologação do concurso 
público 01/2011, realizado 
pela Prefeitura de Jaboticabal 
em 29 de janeiro de 2012, que 
havia sido suspenso pela própria 
magistrada, por supostas irre-
gularidades apontadas por mais 
de 20 pessoas que prestaram o 
concurso, e impetraram uma 

Juíza autoriza     
homologação de 
concurso

Ação através do advogado Flá-
vio Abmussi.

A juíza concedeu a liminar 
de suspensão do concurso com 
base nas alegações de Abmussi, 
mas após a contestação da Pre-
feitura que alegou a extrema 
necessidade no preenchimento 
das vagas para evitar prejuízo na 
prestação de serviços na área da 
educação, revogou a sua própria 
liminar.

Abmussi disse a nossa repor-
tagem que ainda esta semana 
entrará com Agravo de Instru-
mento no TJSP (Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo).

O concurso foi homologado 
na sexta-feira, 11/05, pelo pre-
feito José Carlos Hori, mas 
ainda corre o risco de ser sus-
penso defi nitivamente pelo TJ, 
caso seja acatado o Agravo de 
Instrumento de Abmussi.

Juíza Carmen 
Silva Alves

Outros pré-candidatos se 
dizem defi nidos no propósito 
de concorrer às eleições majo-
ritárias em Jaboticabal, é o 
caso do vereador Professor 
Emerson (PSB), mas até 
o fi nal das convenções 
mudanças poderão 
ocorrer segundo um 
correligionário e 
membro do partido 
que pediu para não ser 
identifi cado. Jan Nico-
lau também garante 
que é pré-candidato, 

Defi nidos/Indefi nidos
mas ainda tenta viabilizar 
outras possibilidades. Portanto, 
os dois estão indefi nidos!

é o 
ssor 
até 
s 

EmersonEmerson Jan NicolauJan Nicolau
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Colaboração de Rogério Cons-
tantino – Jornal Cidades 

A falta de respeito de parte da 
população com o meio ambiente 
e a omissão da Prefeitura de 
Jaboticabal caminham juntos 
para degradação da natureza, e 
as consequências serão incalcu-
láveis, especialmente em tempos 

Parte da população não respeita e a Prefeitura se omite!
de dengue.

No Bairro Vila Industrial 
um depósito de entulhos a céu 
aberto, travestido de reciclá-
vel, que acumula ratos, bara-
tas, escorpiões e até cobras. 
Os “recicláveis” estão em um 
terreno público margeando a 
reserva da UNESP (Universi-
dade Estadual Paulista). 

Um pouco mais para cima em 

frente à entrada do Campus da 
Universidade, um lava rápido 
foi demolido, mas os entulhos 
continuam no local, e segundo 
moradores serve para usuários 
de drogas lícitas e ilícitas. 

Na outra ponta da cidade, ao 
lado dos prédios da CDHU, 
cujos apartamentos foram 
entregues recentemente, inclu-
sive, com a presença do gover-

Em matéria de hoje da revista 
veja, passa a valer a partir desta 
quarta-feira a Lei de Acesso à 
Informação, que garante aos 
brasileiros acesso quase irres-
trito - pelo menos na teoria 
- aos dados dos órgãos governa-
mentais, onde até agora o sigilo 
era a regra. 

A regulamentação do texto foi 
publicada na edição desta quarta 
do Diário Ofi cial da União. 

A portaria defi ne os tipos 
de documentos considerados 
secretos pelo estado “para con-
trolar o acesso e a divulgação de 
informações sigilosas”.

ENTENDA O QUE DIZ A NOVA 
LEI Nº 12.527/2011

1. O que é? Apesar de o 
direito de acesso à informação 
pública estar garantido pela 
Constituição, a lei é necessária 
para regulamentar obrigações, 
procedimentos e prazos para a 
divulgação dos dados pelas ins-
tituições públicas

2. A quem se aplica? Deve ser 
cumprida em todos os níveis 
– federal, estadual, municipal 
e distrital – por órgãos e enti-
dades públicas do Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Tam-
bém estão incluídos os Tribu-

Lei de Acesso à Informação passa a valer

nais de Contas, o Ministério 
Público, as autarquias, empresas 
e fundações públicas, socieda-
des de economia mista e outras 
entidades controladas direta 
ou indiretamente pela União, 
estados, municípios ou Distrito 
Federal.

3. E as empresas priva-
das? Empresas privadas sem 
fi ns lucrativos e que recebem 
dinheiro público para a realiza-
ção de ações de interesse público 
devem divulgar informações 
sobre os recursos recebidos

4. Como funciona? As entida-
des devem cumprir o determi-
nado pela lei em duas frentes: 
a transparência ativa (divulgar 
informações de maneira espon-
tânea, em sites, por exemplo); 
e a transparência passiva (ter 
estrutura e procedimentos para 
divulgar informação específi ca 
solicitada pelo cidadão). 

O pedido não precisa ser jus-
tifi cado e o órgão tem até vinte 
dias para enviar uma resposta, 
prazo prorrogável por mais 10 
dias. A informação deve ser 
apresentada de forma objetiva 
e os dados técnicos devem ser 
traduzidos em linguagem clara 
para o cidadão

5. O que faço se recusarem 
meu pedido? O cidadão que 

tiver o pedido negado pode 
apresentar um recurso à autori-
dade hierarquicamente superior 
àquela que recusou a informa-
ção. Se novamente tiver o pedido 
negado, por recorrer à Justiça ou 
ao Ministério Público. 

No caso de descumprimento 
de prazos ou procedimentos da 
lei, deve se reportar à Contro-
ladoria-Geral da União (CGU). 
Nos órgãos federais, em última 
instância, caberá recurso à 
Comissão Mista de reavaliação 
de Informações

6. Quais as exceções? A lei 
classifi ca como exceções infor-
mações pessoais e aquelas con-
sideradas sigilosas. Nesse caso, 
os órgãos públicos não têm 
obrigação de divulgar. 

Uma informação é considerada 
sigilosa quando, por exemplo, é 
imprescindível à segurança do 
estado ou da sociedade. 

Se a informação for parcial-
mente sigilosa, o cidadão tem 
direito de acesso à parte que não 
está sob sigilo.

EM XEQUE?

7. Especialistas apontam a Lei 
de Acesso à Informação como 
um avanço, porém com poucas 
chances de que seja efetiva no 

Texto garante ao cidadão acesso quase irrestrito a dados dos órgãos públicos.

primeiro momento. Muito mais 
que mudar práticas, será preciso 
mudar da “cultura do segredo” 
para a “cultura da transparên-
cia”. 

“E cultura não se muda por 
decreto, nem transparência se 
faz por lei”, afi rma o professor 
de Direito Civil da Universi-
dade de Brasília (UNB), Frede-
rico Viegas.

8. Viegas cita como exemplo 
da cultura do segredo os pró-
prios portais de transparência 
que os órgãos públicos afi rmam 
ser uma maneira de cumprir a 
Lei de Acesso à Informação. 

“Ali se coloca apenas a infor-
mação que se quer mostrar. 
Alguns de transparência não 
têm nada”. O professor é cético 
com relação aos efeitos da lei no 
combate à corrupção. 

“Não acho que chegaremos a 
esse nível. Mas podemos ter, a 
médio prazo, maior fi abilidade 
na transparência do governo”.

9. Além dos entraves que 
impedem a execução da lei 
na sua plenitude pelos órgãos 
públicos, outro desafi o é a falta 
de informação da própria popu-
lação a respeito do seu direito de 
se informar – o que pode fazer 
a nova lei cair no esquecimento. 

“Para que esta lei funcione, em 

primeiro lugar o estado deve 
promover ostensivamente seu 
conhecimento à população”, 
afi rma o professor de Ciên-
cia Política da Universidade 
Católica de Brasília, Emerson 
Masullo.

10. A portaria publicada nesta 
quarta, assinada por Renato da 
Silveira Martini, diretor-pre-
sidente do Instituto Nacional 
de Tecnologia da Informação, 
exclui alguns documentos da 
lista de liberação, justifi cando 
seu teor como imprescindível à 
segurança da sociedade ou do 
estado.

11. Atualmente, 90 países pos-
suem leis de acesso à informa-
ção. Segundo um estudo feito 
pela Unesco, a primeira a ser 
criada foi a da Suécia, que está 
em vigor desde 1766. 

Na América Latina, o país 
pioneiro foi a Colômbia, onde o 
Código de Organização Política 
Municipal de 1888 permitia aos 
cidadãos solicitar documentos 
sob o controle de órgãos gover-
namentais ou dos arquivos do 
governo.

12. Vamos ver se esta Lei, 
assim como a lei do cinto de 
segurança em veículos e outras 
mais, vão realmente “pegar” só 
depende de você CIDADÃO.

nador Geraldo Alckmin, outra 
situação alarmante, a cons-
trutora deixou para traz uma 
grande quantidade de entu-
lhos, que se mistura com lixo 
orgânico jogado pelos próprios 
moradores, que reclamam da 
grande quantidade pernilongos. 

Não seria Aedes aegypti, o 
mosquito transmissor da den-
gue? No Jardim Grajau, os 

moradores reclamam do aban-
dono do poder público. Um 
munícipe disse que o pessoal 
na colabora, mas falta fi scali-
zação. Uma área de preserva-
ção ambiental próxima à rua 
Nicolau Baaklini, que serve de 
esconderijo para usuários de 
drogas dia e noite, sem consi-
derar a sujeira e a infestação de 
animais peçonhentos.
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Aproximadamente 15 traba-
lhadores que prestam serviço 
para a Prefeitura – secretaria 
da educação de Jaboticabal, e 
foram contratados através de 
processo seletivo não recebem 
cestas básicas. 

Segundo informações da 
secretaria de recursos humanos 
eles não têm direito pela forma 
de contratação, porém, em seus 
demonstrativos de pagamentos 

Cadê minha cesta básica?

Orelhão atrapalhão

Em outros tempos, todos se 
apressavam em colocar seus 
nomes na “boca do povo”, como 
candidatos ou como indicados. 
Mas com o prefeito de Jaboti-
cabal José Carlos Hori (PPS) 
é diferente, sua estratégia é 
ganhar tempo e aumentar cada 
vez mais a curiosidade de elei-
tores e concorrentes. Bom ou 
ruim? Só o tempo dirá!

Como sabemos Hori está 
cumprindo o seu segundo 
mandato, e sua despedida do 
paço municipal ocorrerá em 1º 
de janeiro de 2013, mas está 
em suas mãos indicar o nome 
do candidato a sua sucessão. 
É claro, que se essa indicação 

Quem será o 
candidato do 
prefeito Hori?

acontecer, terá que ocorrer até 
30 de junho de 2012, quando 
termina as convenções munici-
pais que decidirão os candidatos 
a prefeitos, vices e vereadores – 
qualquer nome agora é de pré-
-candidato.

Essa indefi nição do prefeito 
causa especulações em torno de 
nomes. Hori sempre disse que 
seu candidato seria o seu vice 
Professor Raul Girio (PSDB), 
essa precipitação, causou a 
saída do PPS de um impor-
tante aliado, o vereador Mauro 
Cenço, que foi para o PDT, e 
é pré-candidato a prefeito pela 
sigla. Cenço tinha a expectativa 
de ser o indicado de Hori.

Outros nomes que tem sur-
gido no senário político são: 
o ex-secretário da educação 
Cláudio Almeida (PPS), o ex-
-secretário de administração e 
recursos humanos Pepa Servi-
done (PSD), a delegada de polí-
cia Andréa Fogaça (PSDB), e é 
claro o vice Raul Girio, e recen-
temente o vereador Dr. Aloísio 
(PMDB) e todos estão aguar-
dando uma decisão e a benção 
do chefe. Uma coisa é certa, o 
pré-candidato a prefeito e vice 
virão desses nomes. Exceto, 
se Hori cumprir o que vem 
prometendo, que seu candi-
dato será uma grande surpresa. 
Quem será?

Cláudio Almeida

Pepa Servidone

Prof. Raul Girio

Dra. Andréa

Dr. Aloísio

Dr. Mauro Cenço

(holleriths), consta 
a seguinte inscri-
ção: Cesta básica 
dia... das 8 as 14 
horas ao lado do 
DER (setor de 
educação). 

Ainda, segundo o 
RH, essa inscrição 
nos holleriths é 
padrão para todos 
os setores.

O ex-prefeito José Giácomo 
Baccarin (PT), e o vereador 
Murilo Gaspardo (PV), selaram 
uma união para disputar as elei-
ções municipais em Jaboticabal. 
Baccarin é pré-candidato a pre-

PT e PV: se unem 
na disputa eleitoral

feito e Murilo seu vice. 
José Giácomo Baccarin é 

professor da UNESP, e foi pre-
feito de 1989 a 1992. Murilo 
Gaspardo é advogado e está no 
segundo mandato de vereador.

Murilo em pé, fala em reunião partidária, acompanhado por Baccarin sentado 
a  esquerda.

Baccarin a direita em encontro com Lula em São Paulo em 12/05/2012.

Recentemente foi instalado 
um orelhão na rua São João - 
Aparecida,  quase em frente a 
um centro espírita que atrapa-
lha a locomoção de pedestres 
e portadores de necessidades 

especiais, principalmente visu-
ais e cadeirantes. Ao invés de 
colocarem rente ao poste ou na 
guia da calçada, colocaram bem 
no meio. Já houve reclamações, 
mas sem  solução.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS
Os pais Deividi/Juliani e famili-
ares parabenizam 
Miguel Scaquitto 
Faria que 
completou 
4 anos 
no dia 
08/05.

Levi, muita 
saúde, paz, 
felicidade e 
sucesso.

Nosssos
Parabéns! 

Vereador Gouvêa

Paz, saúde e
muitas 
felicidades

Nossos
Parabéns!

Vereador 
Wilsinho Locutor

Muita Sáude, paz
e felicidade

Nossos Parabéns!

Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Seu automóvel em boa companhia
Rua Professor Antonio Ruete, 422

(Bairro Nova Jaboticabal)

Fone: 3202.1028
Fone/Fax: 3203.7504

Nosso 
amigo 
Praxede


